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A EBDA EBD
comprometida com a comprometida com a 

transformação da transformação da 
pessoa nos dias atuaispessoa nos dias atuais

Simpósio de EBD
Primeira Igreja Batista de NiteróiPrimeira Igreja Batista de Niterói

Niterói Niterói –– RJRJ
13 e 14 de maio de 200513 e 14 de maio de 2005

Lourenço Stelio Rega©
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A EBDA EBD
comprometida com a comprometida com a 

transformação da transformação da 
pessoa nos dias atuaispessoa nos dias atuais

Breves citações estão autorizadas, indicando-se 
a fonte. Favor não reproduzir ou copiar sem 

autorização expressa do autor.



2

Si
m

pó
si

o 
E

B
D

 
Si

m
pó

si
o 

E
B

D
 ––

PI
B

 N
ite

ró
i 

PI
B

 N
ite

ró
i ––

13
,1

4/
5/

20
05

13
,1

4/
5/

20
05

... os que ensinam a justiça refulgirão 
como as estrelas, sempre e 

eternamente.
Daniel 12.3

Não se amoldem aos padrões deste 
mundo, mas transformem-se pela 

renovação da sua mente ...
Romanos 12.2
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05 DESAFIOS PARA UM NOVO TEMPODESAFIOS PARA UM NOVO TEMPO

uma leitura uma leitura ééticatica

♦♦ Vocabulário do cotidiano:Vocabulário do cotidiano: fiz o que estava a fim de fazer ... meu fiz o que estava a fim de fazer ... meu 
coração mandou ... eu fiz; coração mandou ... eu fiz; ZecaZeca Pagodinho: Pagodinho: Deixa a vida me levarDeixa a vida me levar

♦ Reality shows – espelham os ideais éticos 
contemporâneos: 
Big Big BrotherBrother BrasilBrasil:: intrigas, paixões e polêmicasintrigas, paixões e polêmicas (que ressaltam os (que ressaltam os 
instintos incontrolados do “eu”)instintos incontrolados do “eu”)
AcorrentadosAcorrentados: : um rapaz acorrentado a seis moças  por 24 horasum rapaz acorrentado a seis moças  por 24 horas (que (que 
buscam os extremos do “eu”)buscam os extremos do “eu”)

♦♦ Incertezas no campo político, social e econômicoIncertezas no campo político, social e econômico
♦♦ Erotização Erotização –– sodomização sodomização coletivacoletiva
♦♦ Textos de autoTextos de auto--ajuda:ajuda: indicam o desespero humano em busca 

de socorro

♦♦ Sociedade que busca a gratificação imediataSociedade que busca a gratificação imediata
♦♦ Ética orientada pelos instintos e paixõesÉtica orientada pelos instintos e paixões (Nietzsche)
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Há um subHá um sub--solo que dirigesolo que dirige
nossas açõesnossas ações

cada um que se diz cristcada um que se diz cristãão esto estáá
inserido numa intensa malha e teia da inserido numa intensa malha e teia da 

vivvivêência humana, seja como ncia humana, seja como 
empregado ou patrempregado ou patrãão, como cidado, como cidadãão, o, 
motorista, telespectador, pai ou mmotorista, telespectador, pai ou mããe, e, 
aluno, ministro religioso, educador, aluno, ministro religioso, educador, 

como algucomo alguéém que necessita de cultivar m que necessita de cultivar 
amizade e convivamizade e convivêência, etc.ncia, etc.

Este subEste sub--solo poderá indicar as tendências que solo poderá indicar as tendências que 
no futuro também influenciarão nossas no futuro também influenciarão nossas 

atitudes!  atitudes!  
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05 Como reagimos a este subComo reagimos a este sub--solo?solo?

Sindrome do avestruzSindrome do avestruz
ContraContra--cultura cultura –– ““monasticismomonasticismo””
Cair na onda Cair na onda –– atitude aatitude a--crcrííticatica
MilitMilitâância da suspeita e da controvncia da suspeita e da controvéérsiarsia

•• Marx, Foucault, DascalMarx, Foucault, Dascal
•• Guerrilha e terrorismoGuerrilha e terrorismo
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05 O que é esse subO que é esse sub--solo?solo?

A maneira como as coisas A maneira como as coisas 
acontecem ou nacontecem ou nãão acontecem no dia o acontecem no dia 
a dia a dia éé impulsionada por ideologias impulsionada por ideologias 

e cosmovise cosmovisõões que atuam como es que atuam como 
forforçças controladoras e/ou inibidoras as controladoras e/ou inibidoras 

de nosso comportamento. de nosso comportamento. 

Essas forEssas forçças podem ser as podem ser 
compatcompatííveis ou nveis ou nãão com a o com a 

visvisãão cristo cristãã de vidade vida..
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Ai dos que ao mal chamam Ai dos que ao mal chamam 
bem, e ao bem mal; que pbem, e ao bem mal; que põõe as e as 

trevas por luz, e a luz por trevas por luz, e a luz por 
trevas, e o amargo por doce e trevas, e o amargo por doce e 

o doce por amargoo doce por amargo..
(Isa(Isaíías 5.20)as 5.20)
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20
05 Estamos num novo sEstamos num novo sééculo, num novo culo, num novo 

milmilêênio, assim, o cristnio, assim, o cristãão, o, 
especialmente os lespecialmente os lííderes, precisam deres, precisam 

interpretar as entrelinhas de seu interpretar as entrelinhas de seu 
momento, as mudanmomento, as mudançças dos as dos 

paradigmas na atualidade e saber paradigmas na atualidade e saber 
como tudo isso influencia nossa vida.como tudo isso influencia nossa vida.

Quem não reflete se torna vítimaQuem não reflete se torna vítima
das ideologias!!!das ideologias!!!

Então, para que a EBD se torne mais Então, para que a EBD se torne mais 
efetiva, será preciso conhecer os efetiva, será preciso conhecer os 
cenários mundo contemporâneocenários mundo contemporâneo
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O homem O homem éé descoberta recentedescoberta recente (Foucault)(Foucault)

HorizontalizaHorizontalizaçãção organizacionalo organizacional
Deslocamento do foco para os atributos Deslocamento do foco para os atributos 

humanoshumanos
•• Vontade do indivVontade do indivííduoduo
•• EspEspíírito crrito críítico (problemtico (problemáática vs. tica vs. solucionsolucionááticatica))
•• ““TolerTolerâância zeroncia zero””
•• InteligInteligêência emocional (pq nncia emocional (pq nãão intelig. mo intelig. múúltiplas??)ltiplas??)
•• Impulsos, paixImpulsos, paixõõeses

Totalitarismo do indivTotalitarismo do indivííduoduo
TranspersonalizaTranspersonalizaçãçãoo
Egolatria vs. alteridadeEgolatria vs. alteridade
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GRATIFICAÇÃO IMEDIATAGRATIFICAÇÃO IMEDIATA

No desenvolvimento sNo desenvolvimento sóóciocio--cultural que se cultural que se 
acelera, alacelera, aléém de haver superam de haver superaçãção das o das 

ttéécnicas tradicionais, a memcnicas tradicionais, a memóória ria 
histhistóórica rica éé relativizada, a capacidade relativizada, a capacidade 
de antever e de planejar o futuro da de antever e de planejar o futuro da 
sociedade diminui. sociedade diminui. Cresce a pressCresce a pressãão o 
para tudo se esperar do momentopara tudo se esperar do momento e, e, 

para isso, as pessoas chegam a retrairpara isso, as pessoas chegam a retrair--
se para pequenos espase para pequenos espaçços por elas os por elas 

prpróóprias escolhidas.prias escolhidas.
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A gratificaA gratificaçãção imediata tem sido o imediata tem sido 
a chave global para a interpretaa chave global para a interpretaçãção o 

do homem contempordo homem contemporââneoneo

A mA mááxima da sociedade da gratificaxima da sociedade da gratificaçãção o 
imediata imediata éé produzir experiproduzir experiêências ncias 

constitutivas do serconstitutivas do ser--pessoa que importa pessoa que importa 
alcanalcanççar tambar tambéém nessa sociedade que m nessa sociedade que éé
comprometida com o comprometida com o ““projeto de uma projeto de uma 

vida boavida boa””..

SOCIEDADE DE GRATIFICAÇÃO SOCIEDADE DE GRATIFICAÇÃO 
IMEDIATAIMEDIATA
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Precariedade dos relacionamentosPrecariedade dos relacionamentos

Compromissos do tipo Compromissos do tipo atatéé que a morte os que a morte os 
separesepare transformamtransformam--se em contratos do se em contratos do 

tipo tipo enquanto a satisfaenquanto a satisfaçãção duraro durar, , 
contratos temporcontratos temporáários por definirios por definiçãção e o e 

intenintençãção.o.
Laços e uniões são considerados 
objetos a serem consumidos, não 

produzidos e nem mantidos; estão 
sujeitos aos mesmos critérios de 

avaliação como todos os outros objetos 
de consumo.
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Precariedade dos relacionamentosPrecariedade dos relacionamentos

Os relacionamentos sOs relacionamentos sãão transito transitóórios e rios e 
podem ser rompidos a qualquer podem ser rompidos a qualquer 

momento unilateralmente, sempre que momento unilateralmente, sempre que 
uma das partes farejar que uma das partes farejar que éé mais mais 

vantajoso pular fora do que continuar o vantajoso pular fora do que continuar o 
relacionamento.relacionamento.

O meu casamento não é uma fachada, mas, se O meu casamento não é uma fachada, mas, se 
amanhã eu tiver vontade de ir embora com outra amanhã eu tiver vontade de ir embora com outra 

pessoa, vou. A vida é muito curta para ser vivida sob pessoa, vou. A vida é muito curta para ser vivida sob 
o peso da formalidade.o peso da formalidade.

Bruna Lombardi, num depoimento recolhido por Américo Dória para 
o seu livro “Evasão da privacidade”
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05 Sociedade de Gratificação ImediataSociedade de Gratificação Imediata

Precariedade dos relacionamentosPrecariedade dos relacionamentos

Se o prazer ou satisfaSe o prazer ou satisfaçãção esto estáá abaixo abaixo 
do esperado ou prometido, ou se a do esperado ou prometido, ou se a 
novidade desaparece junto com o novidade desaparece junto com o 

prazer, entprazer, entãão no nãão ho háá motivo motivo 
nenhum para apegarnenhum para apegar--se ao produto se ao produto 
ou relacionamento inferior ou velho ou relacionamento inferior ou velho 

em vez de procurar na loja ou na em vez de procurar na loja ou na 
prapraçça um outro produto ou a um outro produto ou 

relacionamento relacionamento novo e melhoradonovo e melhorado..
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3 3 –– Sociedade manual Sociedade manual vsvs..
Sociedade do saberSociedade do saber

No passado davaNo passado dava--se valor ao trabalho duro que se valor ao trabalho duro que 
nosso corpo produzia, hoje ao que nossa mente nosso corpo produzia, hoje ao que nossa mente 
pode fazer.pode fazer. Hardware vs. softwareHardware vs. software
A informaA informaçãção e o conhecimento se tornaram o e o conhecimento se tornaram 
bens e patrimbens e patrimôônio valoriznio valorizááveis.veis.
Na sociedade de informaNa sociedade de informaçãção, a orientao, a orientaçãção do o do 
tempo tempo éé voltada para o futurovoltada para o futuro
Realidade virtual Realidade virtual –– mas, banalizamas, banalizaçãção o ééticatica
A A autoridadeautoridade vem pelo conhecimentovem pelo conhecimento
Tornar a BTornar a Bííblia e a Teologia mais concretasblia e a Teologia mais concretas
CorporeidadeCorporeidade
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05 4 4 –– RelacionamentosRelacionamentos

Este Este éé um grande paradoxo um grande paradoxo –– hháá
exacerbaexacerbaçãção do indivo do indivíídio, mas tambdio, mas tambéém m 
valorizavalorizaçãção nos relacionamentoso nos relacionamentos
No trabalho valerNo trabalho valeráá mais o ambiente, a mais o ambiente, a 
motivamotivaçãção, a participao, a participaçãçãoo
Enfoque na administraEnfoque na administraçãçãoo horizontalizadahorizontalizada,,
cooparticipativacooparticipativa em detrimento em detrimento àà
administraadministraçãção hiero hieráárquicarquica--verticalvertical
Tudo indica que a administraTudo indica que a administraçãção sero seráá
cada vez mais descentralizada, leve e cada vez mais descentralizada, leve e 
rráápida para a tomada de decispida para a tomada de decisõõeses
Valem mais as pessoas do que as Valem mais as pessoas do que as 
instituiinstituiçõçõeses
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05 5. Gera5. Geraçãção da velocidadeo da velocidade

ÉÉpoca da velocidade poca da velocidade (Alvin (Alvin TofflerToffler))

Tempo de resposta das decisTempo de resposta das decisõõeses
O sermO sermãão dos 10 minutos para oo dos 10 minutos para o ÊÊutico  utico  
do sdo sééc. XXI (Atos 20.9)c. XXI (Atos 20.9)
ReduReduçãção dos contatos pessoais o dos contatos pessoais -- paradoxoparadoxo

Por outro lado, hPor outro lado, háá uma outra gerauma outra geraçãção ao o ao 
lado desta, que nlado desta, que nãão esto estáá acompanhando a acompanhando a 
velocidade da cibernvelocidade da cibernéética. tica. 
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05 6 6 –– REALIDADE VIRTUALREALIDADE VIRTUAL

BanalizaBanalizaçãção o éética tica 
Amplifica o alcance dos atributos humanosAmplifica o alcance dos atributos humanos
Igrejas Igrejas virtuaisvirtuais??

Homo Rambus Homo Rambus vs. cooperatividadevs. cooperatividade
(Igreja) Devolver ao crente o direito de (Igreja) Devolver ao crente o direito de 

exercer seus dons exercer seus dons –– a conquista dos a conquista dos ““leigosleigos””
(Sociedade) Extin(Sociedade) Extinçãção dos especialistas?o dos especialistas?
Lares Lares virtuaisvirtuais, em que cada fam, em que cada famíília serlia seráá

ssóólida quanto a totalidade dos lares da lida quanto a totalidade dos lares da 
comunidade.comunidade.



11

Si
m

pó
si

o 
E

B
D

 
Si

m
pó

si
o 

E
B

D
 ––

PI
B

 N
ite

ró
i 

PI
B

 N
ite

ró
i ––

13
,1

4/
5/

20
05

13
,1

4/
5/

20
05

7 7 –– SSubstituiubstituiçãção do homem o do homem 
pela mpela mááquinaquina

O homem urbano nO homem urbano nãão sabe o que o sabe o que éé
viver sem energia elviver sem energia eléétrica e trica e áágua gua 
tratada e encanadatratada e encanada
Quando o computador do banco estQuando o computador do banco estáá
offoff--lineline entramos em pentramos em pââniconico
BurocratizaBurocratizaçãçãoo do ser humano. Sem a do ser humano. Sem a 
mmááquina somosquina somos mmááquinoplquinopléégicosgicos..
Ondas de desempregosOndas de desempregos
Ansiedade pelas novidades Ansiedade pelas novidades 
tecnoltecnolóógicas em busca das gicas em busca das úúltimas ltimas 
novidadesnovidades
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05 8 8 –– AUMENTO DOS DILEMAS AUMENTO DOS DILEMAS 

ÉTICOSÉTICOS
Desenvolvimento tecnolDesenvolvimento tecnolóógico se gico se 
voltando para fins civis voltando para fins civis 
No meio cientNo meio cientíífico os fico os religiosos sreligiosos sãão o 
tidos  como tidos  como os que ficaram para tros que ficaram para trááss, , 
como subcomo sub--desenvolvidosdesenvolvidos
TransvaloraTransvaloraçãção o de todos os valores de todos os valores 

(Nietzsche)(Nietzsche)
A moral kantiana possui o imperativo A moral kantiana possui o imperativo 
categcategóórico (deverrico (dever--ser) e o imperativo ser) e o imperativo 

hipothipotéético. Nietzsche proptico. Nietzsche propõõe o e o imperativo imperativo 
da naturezada natureza, isto , isto éé, o resgate dos instintos , o resgate dos instintos 

da natureza humana.da natureza humana.
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05 Três conceitos básicos Três conceitos básicos 

da filosofia de Nietzscheda filosofia de Nietzsche
A vontade de potA vontade de potêênciancia

a humanidade a humanidade éé impelida por uma vontade de impelida por uma vontade de 
potpotêência ncia –– o impulso bo impulso báásico de todos os nossos atos.sico de todos os nossos atos.

O eterno retornoO eterno retorno
agir como se a vida que vivemos continuasse a se agir como se a vida que vivemos continuasse a se 

repetir para sempre. Cada momento vivido terrepetir para sempre. Cada momento vivido teráá de ser de ser 
revivido repetidas vezes atrevivido repetidas vezes atéé a eternidade.a eternidade.

O  superO  super--homemhomem
sua sua úúnica moral nica moral éé a vontade de pota vontade de potêênciancia. F. Forja orja 

seus prseus próóprios valores em plena liberdade para si mesmo.prios valores em plena liberdade para si mesmo.
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05 O superO super--homem homem ((ÜÜbermenschbermensch))

caractercaracteríísticassticas

♦♦Liberdade: Liberdade: libertarlibertar--se da moral, dos se da moral, dos 
limites impostos pela sociedade.limites impostos pela sociedade.

♦♦Abandonar toda certeza Abandonar toda certeza -- viver como na viver como na 
corda bamba das possibilidades.corda bamba das possibilidades.

♦♦Viver sua Viver sua interioridadeinterioridade com toda com toda 
intensidade.intensidade.

♦♦O homem O homem éé algo que deve ser algo que deve ser superadosuperado. . 
♦♦O superO super--homem homem éé o o sentidosentido da prda próópria pria 

vida.vida.
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No super homem hNo super homem háá uma uma 
transmutatransmutaçãção de valoreso de valores

orgulho, personalidade orgulho, personalidade 
criadora, risco (sem medo), criadora, risco (sem medo), 
amor ao distante (busca do amor ao distante (busca do 
supersuper--homem)homem)

Valores superioresValores superiores

humildade, piedade, amor humildade, piedade, amor 
ao prao próóximo, bondade, ximo, bondade, 
objetividadeobjetividade

Valores inferioresValores inferiores
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20
05 Crítica de NietzscheCrítica de Nietzsche

à moral tradicionalà moral tradicional
♦♦Nietzsche defende uma moral dos Nietzsche defende uma moral dos 

fortes contra uma moral dos fracos. fortes contra uma moral dos fracos. 
♦♦Ao fazer a crAo fazer a críítica da moral tica da moral 

tradicional, Nietzsche preconiza a tradicional, Nietzsche preconiza a 
““transvaloratransvaloraçãçãoo de todos os valoresde todos os valores””..

♦♦Para Nietzsche a moral aceitPara Nietzsche a moral aceitáável vel éé a a 
glorificaglorificaçãção de si mesmo.o de si mesmo.
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05 Moral dos Fracos e Moral dos FortesMoral dos Fracos e Moral dos Fortes

alaléém do bem e do malm do bem e do malescravidescravidãão dentro de um o dentro de um 
sistema sistema ééticotico

glorificaglorificaçãção de si mesmoo de si mesmoneganegaçãção de si mesmoo de si mesmo

moral dos aristocratasmoral dos aristocratasmoral de escravosmoral de escravos

agir como manda o agir como manda o 
coracoraçãçãoo

piedade, pacipiedade, paciêênciancia

valoriza o belo e o valoriza o belo e o 
estestééticotico

humildade, bondadehumildade, bondade

Moral dos FortesMoral dos FortesMoral dos FracosMoral dos Fracos
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20
05 Nietzsche & CristianismoNietzsche & Cristianismo

já e agorajá e agorajá, mas ainda nãojá, mas ainda não

NietzscheNietzscheCristianismoCristianismo
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Nietzsche Nietzsche -- conseqüênciasconseqüências

♦♦Na egolatria Na egolatria –– ““ttôô”” nem anem aíí ......
♦♦No aumento da violNo aumento da violêência, da sua intensidade ncia, da sua intensidade 

e sofisticae sofisticaçãção. o. 
♦♦Na promiscuidade sexual, no mundo real e  Na promiscuidade sexual, no mundo real e  

tambtambéém no mundo virtual. Se a sexualidade m no mundo virtual. Se a sexualidade 
for vivida como os meios massivos for vivida como os meios massivos 
anunciam, se tornaranunciam, se tornaráá animalesca e selvagem, animalesca e selvagem, 
fruto da vida instintiva.fruto da vida instintiva.

O paradigma O paradigma nietzscheano nietzscheano se reproduz:se reproduz:

ÉÉ o indivo indivííduo dando vazduo dando vazãão o àà sua vontade sua vontade 
de potde potêência de que Nietzsche enfatizava.ncia de que Nietzsche enfatizava.
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20
05 Nietzsche Nietzsche –– uma leitura teológicauma leitura teológica

♦♦A vontade de potA vontade de potêênciancia –– arrogarrogâância dos ncia dos 
instintos pessoais, dos instintos pessoais, dos ííntimos desejos e ntimos desejos e 
sagacidades do sagacidades do ““eueu””. (Isa. (Isaíías 5.20)as 5.20)

♦♦O O coracoraçãçãoo éé mais mais enganosoenganoso do que todas do que todas 
as coisas e desesperadamente as coisas e desesperadamente corruptocorrupto, , 
quem o conhecerquem o conheceráá? ? Jeremias Jeremias 17.917.9

♦♦A proposta A proposta éética de Nietzsche: tica de Nietzsche: uma vida uma vida 
orientada por uma orientada por uma visvisãão esto estéética e tica e 
instintivainstintiva em vez de uma em vez de uma visvisãão orientada o orientada 
por valores e princpor valores e princíípiospios..
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05 9 9 –– ATENUAÇÃO DE FRONTEIRASATENUAÇÃO DE FRONTEIRAS

Fronteiras raciais, ideolFronteiras raciais, ideolóógicas, religiosasgicas, religiosas
Os grupos radicais tenderOs grupos radicais tenderãão a se tornar o a se tornar 

minoriasminorias
ÉÉpoca de dipoca de diáálogo e de diversidade de logo e de diversidade de 

identidades e modelos identidades e modelos 
ApologApologéética tica ““dialogaldialogal””
ConsistConsistêência nos fundamentos bncia nos fundamentos bííblicos e blicos e 

teolteolóógicos para evitar ser gicos para evitar ser ““esponjaesponja””
NNãão havero haveráá lugar para militlugar para militâância da ncia da 

suspeita e da controvsuspeita e da controvéérsiarsia
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10 10 –– Crescimento do Crescimento do 
misticismo religiosomisticismo religioso

DescrenDescrençça na raza na razãão (modernidade o (modernidade 
tardia)tardia)
Busca pelo Busca pelo ““homem(deus)homem(deus)--interiorinterior””

(Nietzsche?)(Nietzsche?)
NeoNeo--pentecostalismo, Novapentecostalismo, Nova--Era Era 

(Rational Choice)(Rational Choice)
EstEstáá se acentuando o fervor escatolse acentuando o fervor escatolóógicogico
DescrDescréédito contra instituidito contra instituiçãçãoo
Esoterismo evangEsoterismo evangéélicolico
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05 11 11 –– Crescente processo de Crescente processo de 

secularizasecularizaçãção e desencantamentoo e desencantamento
O homem deste final de sO homem deste final de sééculo crculo crêê mais em mais em 
seu prseu próóprio potencialprio potencial
Deus Deus éé descartado para dar lugar ao homem descartado para dar lugar ao homem 
De um lado, estDe um lado, estáá crescendo o misticismo crescendo o misticismo 
religioso e esoterismo, de outro,  estreligioso e esoterismo, de outro,  estáá
havendo a predominhavendo a predominâância de uma ncia de uma 
mentalidade tecnocratamentalidade tecnocrata--secular que nega a secular que nega a 
transcendtranscendêência da vida e os meios de ncia da vida e os meios de 
comunicacomunicaçãção em massa disseminam esses o em massa disseminam esses 
conceitos.conceitos.
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Duas possibilidades de leituraDuas possibilidades de leitura

Os instintos e sensaOs instintos e sensaçõções devem es devem 
ser gerenciadosser gerenciados

Os instintos e sensaOs instintos e sensaçõções humanos es humanos 
devem ser liberadosdevem ser liberados

O carO carááter ter éé essencialmente essencialmente 
corrompido e enganosocorrompido e enganoso

O carO carááter humano ter humano éé
essencialmente bom e confiessencialmente bom e confiáávelvel

A justiA justiçça a éé vista vista àà luz do que luz do que 
Deus considera reto, corretoDeus considera reto, correto

A justiA justiçça a éé vista do ponto de vista vista do ponto de vista 
humanohumano

O sofrimento humano pode ter O sofrimento humano pode ter 
significado teleolsignificado teleolóógico e pode ser gico e pode ser 

necessnecessááriorio

O sofrimento humano deve ser O sofrimento humano deve ser 
evitado a todo custoevitado a todo custo

ÉÉtica objetiva vindo de fonte tica objetiva vindo de fonte 
externa ao homemexterna ao homem

ÉÉtica subjetiva vindo do interior tica subjetiva vindo do interior 
do homemdo homem

Realidade da criaRealidade da criaçãção dentro da o dentro da 
soberania divinasoberania divina

Realidade humanaRealidade humana
ÓÓptica divinaptica divinaCosmovisCosmovisãão humanao humana

a partir de Deusa partir de Deusa partir do homema partir do homem
Leitura teolLeitura teolóógicagicaLeitura antropolLeitura antropolóógicagica
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12 12 –– PredominPredominâância numncia numéérica de rica de 
jovens e idososjovens e idosos

SerSeráá preciso treinar lideranpreciso treinar liderançça capacitada a a capacitada a 
lidar com os desafios desta juventudelidar com os desafios desta juventude
Mas o nMas o núúmero de idosos tambmero de idosos tambéém serm seráá
grandegrande
No futuro prNo futuro próóximo o nximo o núúmero de idosos sermero de idosos seráá
maior que o dos jovens. Teremos de nos maior que o dos jovens. Teremos de nos 
preparar para os dilemas preparar para os dilemas gerontolgerontolóógicosgicos
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05 13 13 –– AmpliaAmpliaçãção da liderano da lideranççaa

da mulherda mulher
A mulher estA mulher estáá descobrindo que tambdescobrindo que tambéém m éé

gente gente –– tem sentimentos, pensa e pode fazertem sentimentos, pensa e pode fazer
AmpliaAmpliaçãção da tenso da tensãão macho vs. fo macho vs. fêêmeamea

... O teu desejo ser... O teu desejo seráá para o teu marido e ele te governarpara o teu marido e ele te governaráá (Gn 3.16) (Gn 3.16) 

Tanto o machismo como o feminismo sTanto o machismo como o feminismo sãão o 
produto de uma deturpada compreensproduto de uma deturpada compreensãão do o do 
papel da mulher e do homem na sociedadepapel da mulher e do homem na sociedade
SerSeráá preciso definir claramente o papel da preciso definir claramente o papel da 

mulher como cristmulher como cristãã, atrav, atravéés de um profundo s de um profundo 
ee desapaixadodesapaixado estudo deste assunto na Bestudo deste assunto na Bííblia, blia, 
àà luz dos ensinos de Jesusluz dos ensinos de Jesus
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14 14 –– AlteraAlteraçõções no urbanismoes no urbanismo
AlteraAlteraçõções na configuraes na configuraçãção urbana o urbana --
concentraconcentraçãção exagerada e incontrolo exagerada e incontroláável de vel de 
pessoas nas cidades, especialmente nas pessoas nas cidades, especialmente nas 
zonas perifzonas perifééricas, causada pelo ricas, causada pelo 
despovoamento do campodespovoamento do campo
DegradaDegradaçãção com o afastamento das o com o afastamento das 
populapopulaçõções mais capazes para microes mais capazes para micro--
regiregiõões perifes perifééricas dos grandes centros ricas dos grandes centros 
urbanos que aturbanos que atéé poderpoderãão ser abandonados.o ser abandonados.
AmpliaAmpliaçãção da massificao da massificaçãçãoo
HaverHaveráá, por isso, constantes tens, por isso, constantes tensõões es 
sociaissociais
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15 15 –– Aumento de doenAumento de doençças as 
ocupacionaisocupacionais

O estresse do mundo contemporO estresse do mundo contemporââneo faz neo faz 
mal mal àà sasaúúdede
O perfil de vida e aO perfil de vida e açãção imposto ao exerco imposto ao exercíício cio 
profissional faz com que a pessoa viva em profissional faz com que a pessoa viva em 
constante tensconstante tensãão: o: 
-- Cada telefonema, cada contato Cada telefonema, cada contato éé como que um vestibular;como que um vestibular;
-- A cada serviA cada serviçço o éé zerado o veloczerado o velocíímetro de popularidade metro de popularidade 
funcionalfuncional
-- Atributos requeridos do cidadAtributos requeridos do cidadãão: onipoto: onipotêência, onipresenncia, onipresençça, a, 
oniscionisciêência, perfeincia, perfeiçãção, docilidade, firmeza, etc. o, docilidade, firmeza, etc. 

NinguNinguéém m éé de de ““ferroferro”” –– o corpo, a o corpo, a psiqupsiquêê e e 
o espo espíírito nrito nãão ago agüüentamentam
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ConclusãoConclusão
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O que a EBD/EducaO que a EBD/Educaçãção pode fazero pode fazer
Para preparar o cristPara preparar o cristãão para os ceno para os cenáários rios 

da vida contemporda vida contemporâânea?nea?
BBííblia blia –– livro texto do cristlivro texto do cristããoo
Estudo da Palavra:Estudo da Palavra:
-- conhecimento da verdadeconhecimento da verdade
-- desenvolvimento de senso de andesenvolvimento de senso de anáálise do mundolise do mundo
-- preparo para o preparo para o ““provprovããoo”” da vida dida vida diááriaria
Oportunidade para discussOportunidade para discussãão dos dilemas da o dos dilemas da 
vida contemporvida contemporââneanea
Oportunidade para a busca de caminhos Oportunidade para a busca de caminhos 
bbííblicos para os dilemas contemporblicos para os dilemas contemporââneosneos
Preparo para o cristPreparo para o cristãão ser um o ser um ““embaixadorembaixador”” de de 
Cristo no seu Cristo no seu ““entornoentorno”” –– sal / luz sal / luz –– em vez de em vez de 
““conviteiroconviteiro”” ou ou ““sermonistasermonista””
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20
05 Muito mais do que Muito mais do que sujeito sujeito 

produtivoprodutivo, o aluno deve ser , o aluno deve ser 
considerado como considerado como sujeito sujeito 

histhistóóricorico! ! 

O aluno deve ser treinado O aluno deve ser treinado 
para a vida cotidiana, para para a vida cotidiana, para 

““sobreviversobreviver”” de modo de modo 
exemplar diante dos exemplar diante dos 

dilemas contempordilemas contemporââneos!neos!
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Como cristComo cristããos nos nãão podemos mais ser o podemos mais ser 
consumidores da realidade, mas consumidores da realidade, mas 

instrumentos de sua transformainstrumentos de sua transformaçãção e o e 
construconstruçãçãoo..

NNãão somos esponja ou o somos esponja ou óóleo, mas leo, mas sal sal 
da terrada terra e e luz do mundoluz do mundo..

RmRm 8.18ss: o mundo aguarda a 8.18ss: o mundo aguarda a 
expectaexpectaçãção dos filhos de Deuso dos filhos de Deus
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20
05 Nossa iniciativa ...Nossa iniciativa ...

Estamos vivendo a civilização do conhecimento,
mas não da sabedoria. 

A sabedoria é o conhecimento temperado pelo juízo.
André Malraux

Não podemos todos ser apóstolos, mas podemos ser 
“cartas vivas”.

William A. Sunday

Quanto menos trato as plantas do pomar, mais 
ampla é a invasão da erva daninha.

Anônimo

Honestidade é o primeiro capítulo no livro da 
sabedoria.

Thomas Jefferson

Se cada um limpar a frente de sua casa, a rua toda 
ficará limpa.

Anônimo
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05 Deus nDeus nããoo escolhe os capacitados, escolhe os capacitados, 

capacita os escolhidos. capacita os escolhidos. 
Fazer ou nFazer ou nãão fazer algo depende tambo fazer algo depende tambéém m 

da nossa vontade e perseveranda nossa vontade e perseverançça.a.
Albert EinsteinAlbert Einstein

NNããoo devemos orar por tempos fdevemos orar por tempos fááceis,ceis,
mas por lmas por lííderes fortes de carderes fortes de carááter. ter. 

NNãão devemos orar por tarefas iguais ao o devemos orar por tarefas iguais ao 
nosso poder, mas por poder nosso poder, mas por poder 

igual igual ààs nossas tarefass nossas tarefas..
Philip BrooksPhilip Brooks
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... fa... faççaa--me um instrumento de sua paz ...me um instrumento de sua paz ...
onde houver onde houver óódio, que eu semeie a paz;dio, que eu semeie a paz;
onde houver injuria, perdonde houver injuria, perdãão;o;
onde houver donde houver dúúvida, fvida, féé;;
onde houver desespero, esperanonde houver desespero, esperançça;a;
onde houver trevas, luz;onde houver trevas, luz;
onde houver tristeza, alegria ...onde houver tristeza, alegria ...

Francisco de AssisFrancisco de Assis

Senhor...Senhor...
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05 Muito obrigado pelaMuito obrigado pela
sua atenção!sua atenção!

Lourenço Stelio RegaLourenço Stelio Rega

www.www.eticaetica.pro..pro.brbr
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A EBDA EBD
comprometida com a comprometida com a 

transformação da transformação da 
pessoa nos dias atuaispessoa nos dias atuais

Simpósio de EBD
Primeira Igreja Batista de NiteróiPrimeira Igreja Batista de Niterói

Niterói Niterói –– RJRJ
13 e 14 de maio de 200513 e 14 de maio de 2005
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